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Eixo 1: Formação e Ação Docente
RESUMO: O presente artigo tem como foco analisar a importância da prática de atividades psicomotoras em crianças na fase pré-escolar, auxiliando em seu desenvolvimento por meio de experiências motoras, cognitivas e socioafetivas indispensáveis à formação. A Psicomotricidade é a ciência que estuda o homem por meio do seu corpo em movimento e a relação entre o movimento e ação, envolvendo a emoção. Integra toda ação realizada pelo indivíduo; relaciona psiquismo e motricidade, foca em aspectos cognitivos, motores e afetivos buscando a tomada de consciência corporal. O estudo se justifica pela necessidade de orientar profissionais, por meio da reflexão, a compreenderem os conceitos da Psicomotricidade e a sua relevância no processo de ensino e aprendizagem na Educação Infantil. A metodologia é um estudo bibliográfico de natureza qualitativa. Os resultados apontam que a Educação Infantil passou a ter grande relevância nas novas demandas da sociedade atual e a Psicomotricidade tem papel fundamental na estruturação do desenvolvimento psicomotor de crianças, preparando os alicerces que serão determinantes na aquisição de novas aprendizagens, dentro e fora da escola.
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1 INTRODUÇÃO

 Falar sobre crianças nos remete imediatamente a uma profunda reflexão sobre a nossa infância e o ato de brincar. Era tudo muito natural; correr atrás das bolas, andar de bicicleta, pular nas poças durante a chuva, brincar de amarelinha e bola queimada. O mundo era explorado de todas as formas, com sensações, sentimentos e desafios que faziam das crianças grandes exploradores atrás de novas descobertas. Descobertas em forma de brincadeira que surgiam da imaginação, da criatividade, do faz-de-conta e do desejo de explorar cada vez mais o mundo a sua volta.  Piaget (1970) estudou as relações entre motricidade e a percepção, enfatizando que a criança cria suas experiências, por meio de suas próprias ações sobre o ambiente.
O corpo surge, portanto, mais uma vez, como o componente material do ser humano, que, por isso mesmo, contem o sentido concreto de todo o comportamento sócio histórico da humanidade. O corpo não é, assim, o caixote da alma, mas o endereço da inteligência. O ser humano habita o mundo exterior pelo seu corpo, que surge como um componente espacial e existencial, corticalmente organizado, no qual e a partir do qual o ser humano concentra e dirige todas as suas experiências e vivências. (FONSECA, 2008, p.410).
A infância de hoje é bem diferente do que foi antigamente. A motivação para tal pesquisa de fato ocorreu em virtude de inúmeros problemas sociais, em que crianças não possuem a mesma liberdade de brincar. A urbanização acelerada e a falta de segurança são fatores influenciadores para uma transformação dos costumes infantis, gerando diminuição dos espaços ao ar livre e insegurança, deixando a criança com poucas opções para desfrutarem da própria liberdade e do momento de brincar despreocupado. Bem como as próprias crianças perderam ou não desenvolveram o hábito de brincar nas ruas. 

Com as mudanças do mundo tecnológico, com jogos digitais, celulares, computadores, aplicativos, o simples ato de brincar de pega-pega entre outras brincadeiras se torna desmotivante e descontextualizado. O olhar para este fator deve ser de grande relevância, pois são essas brincadeiras onde se pula, corre, rola, saltita que se desenvolvem as habilidades motoras, socioafetivas e cognitivas das crianças. E dentro do cenário apresentado, as atividades psicomotoras levam a criança a ter consciência corporal, dominar a lateralidade, o tempo no espaço, o equilíbrio, a adquirir habilidades e refinamento em seus gestos e movimentos. Estas atividades devem ser praticadas desde o início da infância e conduzidas com perseverança.

Neste contexto, de acordo com Gonçalves (2011, p. 13) “o fator da iniciação escolar precoce torna as instituições de ensino responsáveis por grande parte da estimulação motora, emocional, cognitiva e social.” A escola passa a ser um espaço de transformação, importante para as crianças experimentarem novas vivências. O ensino infantil, diante dessa nova demanda, passou a ter papel fundamental na reestruturação da prática psicomotora, reforçando os alicerces determinantes no processo de aprendizagem, dentro e fora da escola.

Diante de tais considerações, o presente estudo tem como foco demonstrar a importância da prática de atividades psicomotoras em crianças na fase pré-escolar auxiliando em seu desenvolvimento por meio de experiências motoras, cognitivas e socioafetivas indispensáveis à sua formação. Le Boulch (1985, p. 221) observa que “75% do desenvolvimento psicomotor ocorre na fase pré-escolar, e o bom funcionamento dessa área facilitará o processo de aprendizagem futura”. Indo um pouco mais além, segundo Gonçalves (2011, p. 15)

A psicomotricidade pode favorecer um trabalho preventivo adequado para equacionar possíveis lacunas deixadas durante o processo maturacional das crianças, compensando déficits atribuídos à privação de movimento e da experiência lúdico-espacial, comuns nessa infância contemporânea (GONÇALVES, 2011, p. 15).

Buscou-se fundamentação teórica no levantamento das fontes de informação sobre o objeto, para definição do tema, a fim de desenvolver o pensamento crítico e reflexivo quanto à importância da prática psicomotora no contexto pré-escolar. Foram consultadas referências bibliográficas das áreas da Psicomotricidade, Educação Física, Pedagogia, Psicologia a fim de aprofundar e enriquecer o tema proposto. Bastos e Keller (2000, p. 100), enfatizam que, “a pesquisa bibliográfica é a atividade de localização e consulta de fontes diversas de informação escrita, para coletar dados gerais ou específicos a respeito de determinado item”.

Ao realizar a pesquisa bibliográfica, o pesquisador possibilita seu aprofundamento teórico sobre o conceito de Psicomotricidade e sua relevância no processo de desenvolvimento e aprendizagem da criança. A coleta dos dados bibliográficos foi feita através de fontes primárias de informação, ou seja, foram utilizadas bibliografias originais como livros, artigos e dissertações. Houve também busca em fontes secundárias como pesquisas através de sites e artigos disponíveis na internet.
O texto está organizado da seguinte forma: no primeiro momento apresenta uma reflexão acerca do conceito de psicomotricidade, seus fundamentos e importâncias. No segundo momento, teceremos considerações acerca das práticas psicomotoras na educação infantil em favor do desenvolvimento integral. 
2 PSICOMOTRICIDADE: CONCEITOS E IMPORTÂNCIA
Historicamente, o termo psicomotricidade surgiu em discursos médicos, quando se sentiu a necessidade de nomear as zonas do Córtex Cerebral situadas mais além das regiões motoras. Constatou-se a necessidade de encontrar uma área que permitisse a voz a certos fenômenos clínicos, com enfoque eminentemente neurológico e, em meados do século XIX, o termo foi utilizado pela primeira vez.  De acordo com Lahti e Col (2014, p.42), um dos grandes pioneiros da psicomotricidade foi o médico, psicólogo e pedagogo Henri Wallon, impulsionando as primeiras tentativas de estudos da reeducação psicomotora, vista como campo científico.

Considerado o pai da Psicomotricidade, os estudos do neuropsiquiatra francês Dupré, às respostas de Charcot originados das vias instinto-emocional, a busca de crianças com dificuldades escolares, nortearam também os cientistas sul americanos e brasileiros a encontrarem na França, o refugio para suas dúvidas (ISPE-GAE, 2014). Dupré afirmou a independência da debilidade motora, constatando que é possível ter dificuldades motoras sem alterações intelectuais e vice-versa.  No ano de 1947, o psiquiatra Julian de Ajuriaguerra redefine a concepção de debilidade motora, e a conceitua como uma síndrome, delimitando com nitidez os transtornos psicomotores que habitam entre o neurológico e o psiquiátrico.

Nesta perspectiva, a Psicomotricidade passa a ser entendida como uma ciência que estuda o indivíduo em função de seus movimentos e seus aspectos biopsicossociais.

Como se pode notar, a Psicomotricidade tem o objetivo de enxergar o ser humano em sua totalidade, nunca separando o corpo (sinestésico), o sujeito (relacional) e a afetividade; sendo assim, ela busca, por meio da ação motora, estabelecer o equilíbrio desse ser, dando-lhe possibilidades de encontrar seu espaço e de se identificar com o meio do qual faz parte. Para a Psicomotricidade, o ser humano para aprender, precisa sentir, pensar e agir (GONÇALVES, 2011, p. 21).
Diante desses fatos, como reporta Lahti e Col (2014, p. 42), durante anos a psicomotricidade continuou sendo estudada para que pudesse ser vista como prática, tendo como objetivo o de prevenir o aparecimento de distúrbios e auxiliar pessoas com dificuldades de aprendizagem. Diversos autores e estudiosos apontaram conceitos e definições acerca dessa ciência e, dentro da perspectiva deste trabalho, foram elencados alguns deles como Julian de Ajuriaguerra (1993, apud GONÇALVES, 2011, p. 21) que argumenta que “a psicomotricidade é a expressão de um pensamento pelo ato motor preciso, econômico e harmonioso”.  

De acordo com Fonseca (apud GONÇALVES, 2011, p. 21) “a psicomotricidade é a evolução das relações recíprocas, incessantes e permanentes dos fatores neurofisiológicos, psicológicos e sociais que intervém na integração, elaboração e realização do movimento humano”.  

Para a Sociedade Brasileira de Psicomotricidade:

É a ciência que tem como objeto de estudo o homem através do seu corpo em movimento e em relação ao seu mundo interno e externo. Está relacionada ao processo de maturação, onde o corpo é a origem das aquisições cognitivas, afetivas e orgânicas. É sustentada por três conhecimentos básicos: o movimento, o intelecto e o afeto. Psicomotricidade, portanto, é um termo empregado para uma concepção de movimento organizado e integrado, em função das experiências vividas pelo sujeito cuja ação é resultante de sua individualidade, sua linguagem e sua socialização. (SOCIEDADE BRASILEIRA DE PSICOMOTRICIDADE, 2004, apud FERREIRA e RAMOS, 2009, p. 160).
Vale ressaltar que a Psicomotricidade possui vários conceitos. Muitos acreditam ser apenas algo relativo ao movimento corporal, à motricidade. Na realidade seu conceito vai muito além de uma simples movimentação corporal não pensada. Ela contribui de maneira significativa para a formação e a estruturação de todo o esquema corporal. Impossível dissociar a atividade psíquica e a atividade motora, sendo o movimento parte integrante do comportamento. Portanto a Psicomotricidade é vista como a integração superior da motricidade, produto de uma relação inteligível entre a criança e o meio, tendo instrumento privilegiado por meio do qual a consciência se forma e materializa-se (FONSECA, 2010).

De acordo com Fonseca (2008), existem sete fatores que trabalham de forma integrada para que haja a organização psicomotora global: a tonicidade, o equilíbrio, a lateralidade, a noção de corpo, a estruturação espaço-temporal, a praxia global e por último a praxia distal ou fina. A tonicidade, ainda de acordo com Fonseca (2008), ocorre através das aquisições neuromusculares, de conforto tátil e da integração de padrões motores antigravídicos (muito presente do nascimento até os 12 meses). 

Na organização da psicomotricidade, o fator da tonicidade é o seu alicerce fundamental. Ela garante, por consequência, as posturas, as emoções, as mímicas entre outras; de onde sai todas as atividades motoras humanas. A tonicidade tem um papel fundamental no desenvolvimento motor (FONSECA 2012). Assim, “toda motricidade necessita do suporte da tonicidade, isto é, de um estado de tensão ativa e permanente; a tonicidade esta contida em todas as manifestações da motricidade, como se tratasse de uma antimotricidade” (FONSECA, 2012, p. 111).

O equilíbrio se manifesta na aquisição da postura bípede, da segurança gravitacional e do desenvolvimento dos padrões locomotores (dos 12 meses aos 02 anos).  A equilibração é um passo essencial do desenvolvimento psiconeurológico da criança, logo um passo-chave para todas as ações coordenadas e intencionais, que, no fundo, são os alicerces dos processos humanos de aprendizagem (FONSECA 2012). “A equilibração assume dentro desses parâmetros uma potencialidade corporal, que serve de base para estruturar qualquer processo humano de aprendizagem” (FONSECA 2012, p 133). 

A lateralidade segundo Fonseca (2008), se dá a partir da integração sensorial, do investimento emocional, do desenvolvimento das percepções difusas e dos sistemas aferentes e eferentes (dos 2 aos 3 anos).

Ter lateralidade é ter a capacidade de vivenciar os movimentos, utilizando-se, para isso, os dois lados do corpo, direito e o esquerdo. Aquela criança destra, mesmo tendo sua mão direita ocupada, é capaz de abrir uma porta com a mão esquerda, por exemplo. Isto é diferente da dominância lateral que é maior habilidade desenvolvida em um dos lados do corpo devido à dominância cerebral, ou seja, pessoas com dominância cerebral esquerda tem maior probabilidade de desenvolverem mais habilidades do lado direito do corpo. Com os canhotos acontece o inverso (MACHADO & NUNES 2011, apud LAHTI e col., 2014, p. 46).
Dentro de parâmetros ditos como “normais” para as crianças a lateralidade se define entre os 5 a 7 anos. Por este motivo, reforça-se a importância de se ter a disposição das crianças em idade pré-escolar, objetos grandes como pneus, caixas, bolas, arcos para serem manuseados e transportados. A noção de corpo ocorre através da noção do “eu”, da conscientização e percepção corporal, e de condutas como a imitação (dos 3 aos 4 anos). 

É por meio do corpo que a criança vai descobrir o mundo, experimentar sensações e situações, expressar- se, perceber-se e perceber as coisas que a cercam. À medida que a criança se desenvolve, quando mais o meio permitir, ela vai ampliando suas percepções e controlando seu corpo por meio da interiorização das sensações. Com isso ela vai conhecendo seu corpo e ampliando suas possibilidades de ação. O corpo é, portanto, o ponto de referencia que o ser humano possui para conhecer e interagir com o mundo (ALVES 2007 p 49, apud MACHADO & NUNES 2011 p 33).
A partir do próprio corpo da criança, é desenvolvida a noção espacial. A percepção de mundo, tendo o corpo como referência é uma noção espacial. Que espaço meu corpo ocupa no mundo externo.  Ela inicia-se do objeto para o sujeito, do corpo para o externo. Desenvolve-se a partir do sistema visual e primeiro a criança localiza a si própria para em seguida, localizar a posição que seu corpo ocupa no espaço, conseguindo por fim, localizar os objetos (MACHADO & NUNES, 2011).

Machado & Nunes (2011) citam que a percepção se caracteriza em obter informações do ambiente, percebendo a diferenciação de formas, tamanhos, cores sons entre outros. Pode ser dividida em visual, auditiva e tátil. É por meio de movimentos como, rastejar, engatinhar e andar, que a criança adquire as primeiras noções de espaço: perto, longe, dentro, fora, em cima, embaixo. Partindo do seu próprio corpo e com referência a ele que a criança vai elaborar sua organização espacial (MORAIS, 2002).

A estruturação espaço-temporal se manifesta por meio do desenvolvimento da atenção seletiva, do processamento de informações, da coordenação espaço-corpo e da aptidão da linguagem (dos 4 aos 5 anos). A estruturação espaço-temporal emerge da motricidade, com relação aos objetos localizados no espaço, da posição que o corpo ocupa naquele espaço, tendo múltiplas relações integradas da tonicidade, da equilibração, da lateralização e da noção do corpo, confirmando o principio da hierarquização dos sistemas funcionais (FONSECA, 2011).

A praxia global, como menciona Fonseca (2008), ocorre através da coordenação óculo manual e óculo pedal, da planificação motora e da integração rítmica (dos 5 aos 6 anos). Pode ser definida como a ação simultânea de diferentes grupos musculares na execução de movimentos voluntários, amplos e relativamente complexos, por exemplo, em uma simples caminhada utilizamos a coordenação motora ampla dos membros superiores e inferiores se alternando para que haja um deslocamento (MACHADO & NUNES, 2011).

É a coordenação existente entre grandes grupamentos musculares. Para a criança, é mais fácil fazer movimentos simétricos e simultâneos, pois somente em uma segunda etapa é que ela movimentará os membros separadamente (ALVES 2007, p. 58 apud MACHADO & NUNES 2011, p. 35).
Já a praxia fina se dá através da concentração, da organização e da especialização dos hemisférios corporais (dos 6 aos 7 anos). Ela integra todos os parâmetros a um nível mais complexo e diferenciado, compreendendo a micro motricidade e a perícia manual (FONSECA, 2011).  Como cita Machado & Nunes (2011), crianças que apresentam transtornos na coordenação dinâmico-manual geralmente apresentam problemas viso motores, com inúmeras dificuldades para desenhar, recortar, escrever, e em todas as tarefas que exijam precisão da coordenação óculo-manual. 

Segunda fase da aprendizagem motora, em que a sequência do movimento se faz mais harmônica e fechada. É uma fase de correção, refinamento e diferenciação do movimento. O uso coordenado de pequenos movimentos específicos, como cortar, escrever, segurar etc. (MATTOS, 2005 p 65 apud MACHADO & NUNES, 2011, p 32). 

A Associação Brasileira de Psicomotricidade (1980) ressalta que, diante do somatório de forças que atuam no corpo – choros, medos, alegrias, tristezas, entre outras – a criança estrutura suas marcas, buscando qualificar seus afetos e elaborar suas ideias, ou seja, ela vai constituindo-se como pessoa. Para Fonseca (1998), atualmente a psicomotricidade possui crescente importância nos trabalhos que se relacionam com o desenvolvimento infantil, tanto na fase pré-escolar como depois dela, sendo concebida como uma integração superior da motricidade, produto de uma relação compreensível entre a criança e o meio (ABP, 1980 apud RABELO, 2014, P. 112).
3 PRÁTICAS PSICOMOTORAS NA EDUCAÇÃO INFANTIL
De acordo com o Referencial Curricular Nacional (1998), a expansão da Educação Infantil no Brasil, ocorreu de forma crescente nas últimas décadas, juntamente com a intensa urbanização, a participação da mulher no mercado de trabalho e a reestruturação das famílias.

A união desses fatores desencadeou um movimento na sociedade civil para que o atendimento às crianças de 0 a 6 anos fosse devidamente reconhecido na Constituição Federal de 1988. A partir de então, a Educação infantil passou, sob o ponto de vista legal, a ser dever do Estado e um Direito da criança.

A Educação Infantil, primeira etapa da Educação Básica, constituiu um campo de ações políticas, práticas e de conhecimento em construção que se consolida no bojo do processo de conquistas democráticas recentes da sociedade brasileira. Por lei o sistema de ensino desde 1996 determina creches para crianças até 03 anos de idade, e as pré-escolas para crianças de 4 e 5 anos. (BRASIL, 2012). 

Como reporta Silva (2013), ocorreram mudanças significativas na Educação Infantil: em 2006 foi alterada a idade para conclusão da pré-escola, passando de 6 para 5 anos, assim adiantando a entrada da criança no Ensino Fundamental. A segunda mudança por veio por meio da Emenda Constitucional N 59, de 2009, que determinou a obrigatoriedade de matrícula e frequência na pré-escola para crianças de 4 e 5 anos. De acordo com a Lei das Diretrizes e Bases n. 9394/96, artigo 29, a Educação Infantil tem por finalidade o desenvolvimento integral da criança até 6 anos de idade, em seus aspectos físico, psicológico, intelectual e social. Para tanto, torna-se necessário compreender a criança como ser global, que se desenvolve a partir da interação de diferentes dimensões. Cabe assim à Educação Infantil cuidar da aprendizagem e favorecer a dinâmica evolutiva da criança através de uma prática que possibilite o desenvolvimento integral do seu ser.

Nesta perspectiva, um dos aspectos mais relevantes diante da Concepção da Educação Infantil é o do reconhecimento da criança como sujeito, desde o seu nascimento.  Como um ser único, lhe é atribuído identidade própria e o direito de receber a atenção adequada às suas necessidades básicas: biológicas, cognitivas, emocionais e sociais (SÁNCHEZ et. al. 2003).

A base do trabalho na Educação Infantil consiste justamente na estimulação perceptiva e no desenvolvimento do esquema corporal da criança, pois essa organiza seu mundo a partir do seu próprio corpo. Através da ação, a criança vai descobrindo suas preferências e adquirindo a consciência do seu esquema corporal. Para isso, torna-se necessário que ela vivencie diversas situações durante o seu desenvolvimento, sendo a afetividade a base desse processo (SANTOS; CAVALARI, 2010 apud RABELO, p. 110, 2014). 
Num ambiente altamente favorável, o nosso menino ou menina, pode encontrar possibilidade de retirar o máximo de proveito de suas potencialidades inatas. Num ambiente diferente e hostil, apenas algumas dessas potencialidades básicas poderão exprimir-se. (GESSEL, 1992, p. 42 apud GONÇALVES, p. 25, 2011).
Nos tempos atuais, o desafio é estimular a criança sem perder a ludicidade, promovendo atividades adequadas e prazerosas, respeitando sempre as características individuais de cada criança. A Educação Infantil tem como propósito o desenvolvimento integral da criança, portanto, neste contexto, as atividades psicomotoras para esta etapa da vida são de grande relevância, possibilitando a compreensão do seu corpo e as maneiras de se expressar por meio dele, localizando-se no tempo e no espaço. Assim, pensar em práticas psicomotoras significa a possibilidade de oferecer à criança experiências facilitadoras em seu longo caminho de desenvolvimento e aquisições, para que possa integralizar todas as fases da aprendizagem necessárias no processo de alfabetização. 

Segundo Gonçalves (2011) no nascimento, a criança tem um repertório de aptidões instintivas, permitindo que sejam satisfeitas suas necessidades fisiológicas, de higiene, alimentação e conforto. Sendo assim, ela cria mecanismos de comunicação com seu meio para que suas necessidades sejam atendidas.  Ainda como reporta Gonçalves (2011, p. 25) “em condições funcionais ideais, a qualidade de estimulação recebida por essa criança é que poderá determinar o seu desenvolvimento cognitivo, motor e intelectual”.  

A criança segundo Cabral (2001), ao entrar na escola passa por inúmeras mudanças cognitivas. Seu conhecimento prático, sensório-motor, dá lugar ao pensamento representativo. Sua linguagem evolui, possibilitando melhora na estruturação de suas aquisições cognitivas, tornando a capaz de expressar suas ideias e sentimentos. Suas novas possibilidades simbólicas a torna capaz de elaborar suas fantasias e diferenciar-se diante dos outros. 

Como ressalta Gonçalves (2004), na Educação Infantil, a criança realiza experiências com seu próprio corpo, em busca da formação de conceitos e organização de seu esquema corporal. As práticas psicomotoras permitirão a compreensão e a tomada de consciência do seu corpo e das possibilidades de expressar-se por meio dele. 

A Psicomotricidade e suas práticas estão diretamente ligadas ao período relativo à Educação infantil, pois nesta fase, a criança experimenta, percebe e sente o mundo a sua volta, adquirindo inúmeros movimentos intencionais ou praxias. 

A estimulação psicomotora na Educação Infantil tem, então, por objetivo a utilização do corpo como via de comunicação do mundo, para colocar a criança em situações variadas de exploração e experimentação concretas, apropriando-se e resgatando sua memória motora, cognitiva e emocional. Esse corpo assimilado, de uma forma real, leva a criança à otimização e conscientização de suas potencialidades, agindo como facilitador na apreensão dos processos pedagógicos, e por meio de atividade lúdicas, favorece o resgate do corpo vivido – como alicerce, no qual novas experiências e aprendizagens irão se apoiar. (GONÇALVES, 2011, p. 25). 
Conforme Moraes (2002), p.13:

Toda educação é motora, tudo que falamos é Psicomotricidade. Psicomotricidade é a fala do corpo. Para desenvolver a criança globalmente, permitindo-lhe uma visão de um mundo mais real, através de suas descobertas, de sua criatividade, é fundamental deixar a criança se expressar, analisar e transformar sua realidade.
Neste contexto, Le Boulch (1982) ressalta que a educação psicomotora deve ser considerada como uma educação de base na escola primária, uma vez que condiciona os aprendizados pré-escolares e escolares, leva a criança a tomar consciência de seu corpo, da lateralidade, do espaço, do tempo e a adquirir habilmente a coordenação de seus gestos e movimentos. Ela deve ser praticada desde a mais tenra idade e conduzida com perseverança, pois assim, permite prevenir inadaptações difíceis de serem corrigidas quando já instaladas. (LE BOULCH (1982), apud RABELO 2014, p. 116).

No Entanto, é de grande relevância ressaltar que, mesmo com as práticas e estimulações psicomotoras realizadas no contexto escolar, o desenvolvimento psicomotor deverá ser considerado a partir do contexto social no qual a criança está inserida, incluindo as interferências de aspectos psicossociais.

Na perspectiva da educação, poderão ser utilizados jogos e brincadeiras, que servem como meios para desenvolvimento psicomotor dentro de uma normalidade, utilizando a estimulação essencial ao aspecto psicomotor, o que facilitará o aprendizado geral e, particularmente, a escrita. Proporciona também à criança o desenvolvimento de suas capacidades básicas, sensoriais, perceptivas e motoras, levando a uma organização mais adequada para o processo da aprendizagem (MACHADO & NUNES, 2010 apud LAHTI, 2014 p. 52). 

Ainda de acordo com Lahti (2014), são de grande relevância as atividades recreativas, lúdicas e que respeitem o gosto da criança. Elas propiciam bem estar, favorecem o desenvolvimento corporal, mental e social, melhoram a aptidão física, a socialização e a criatividade dentre tantos outros fatores de grande importância para a aprendizagem. São exemplos de atividades que promovem o equilíbrio físico, psicológico e social na criança: rolar, balançar, dar cambalhotas, se equilibrar num pé só, pular com os dois pés juntos, rastejar, equilibrar-se sobre uma linha no chão, entre outros.

Mediante tantas contribuições das práticas psicomotoras apresentadas ao longo dessa pesquisa, percebe-se a relevância da Psicomotricidade para o desenvolvimento infantil, e a ela a compreensão da maneira pela qual a criança toma consciência do seu corpo e das possibilidades de se expressar por meio dele (CASTRO et. al., 2011, apud RABELO, 2014, p. 120). A partir da psicomotricidade, a criança se desenvolve integralmente, aprimorando sua linguagem, sua imaginação e sua criatividade, constituindo-se então como sujeito, fator primordial na concepção de Educação Infantil que se tem hoje (SÁNCHEZ et. al., 2003).
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Por meio da revisão bibliográfica realizada ao longo desta pesquisa, percebeu-se que Psicomotricidade e suas práticas, tem grande relevância para o desenvolvimento infantil tanto dentro quanto fora da escola. A prática de atividades psicomotoras auxilia o desenvolvimento integral da criança, como cita Gonçalves (2011, p. 13) “A Psicomotricidade na teoria Walloniana encara a motricidade como um meio privilegiado para enriquecer e ampliar as possibilidades expressivas, afetivas e cognitivas das crianças e dos jovens, promovendo sua flexibilidade e a sua plasticidade”.  Notou-se também que com a urbanização acelerada e a mudança na composição das famílias, com as mães indo ao mercado de trabalho, houve avanços significativos na Educação Infantil.

Segundo Kramer (2000), a Educação Infantil é a fase da escolaridade que mais vem crescendo no Brasil. Isso ocorre pelo aumento da preocupação com a formação da criança, uma vez que o que é experienciado nessa fase é marcante para o seu desenvolvimento integral (KRAMER, 2000, apud RABELO, 2014, p. 114).
A escola é um importante agente motivador no processo de desenvolvimento infantil; quando integramos a Psicomotricidade às atividades escolares, temos como resultado os benefícios da motricidade, do refinamento dos movimentos, do autoconhecimento, das percepções corporais e a ajuda na vivência em grupo.  Por meio das práticas psicomotoras e dos jogos as crianças precisam se adequar as regras, e, quando começam a ter essa compreensão, mais facilmente aceitarão as regras do convívio social.

Neste contexto, a Educação Infantil tornou-se um espaço que visa à criança buscar experiências em seu próprio corpo, formando conceitos e organizando o seu esquema corporal, fundamental para a formação da sua personalidade. E nesse âmbito, a abordagem da psicomotricidade se faz necessária.

Diante de tais considerações, percebeu-se que é de extrema importância refletir sobre nossas práticas e observou-se o quão relevante se faz a psicomotricidade e suas diversas possibilidades de intervenção para o desenvolvimento motor, afetivo e psicológico da criança. No entanto, o desenvolvimento infantil dependerá de uma educação psicomotora de qualidade, que considere não só os desejos e necessidades das crianças, como também o contexto no qual se encontram. É preciso oportunizar as possibilidades para esta demanda da população, pois o aprender deve estar envolvido de intenções, motivações e desejos de trocar experiências com o seu meio.  Para que então as mesmas se desenvolvam de forma integral, de maneira que, quando adultas, tornem-se críticas, conscientes e responsáveis por suas escolhas.
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